
 

O BAMBU 
 
O bambu é um dos materiais de construção mais antigos. As populações das 
regiões tropicais, Ásia, Oceânia e América do Sul de onde as mais de 1000 
espécies de bambu são originárias souberam aproveitar as qualidades 
polivalentes e resistentes deste material secular, não só na construção mas 
também como alimento, na produção têxtil e de papel. 
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No entanto as promessas do bambu não findam aqui, pois desde os anos 70, o 
interesse crescendo da Europa e América do Norte por esta planta que tem a 
maior taxa de crescimento do reino vegetal e capacidades depurativas abriram 
as portas para novas aplicações nas áreas da engenharia ambiental, 
agricultura e energias renováveis. 
 
As qualidades do bambu enquanto material de construção devem-se 
principalmente a sua configuração e estrutura. O colmo do bambu é de secção 
redonda e organiza-se por uma sucessão de nós maciços (diafragmas) e 
entrenós ocos, embora existem espécies que apresentam entrenós maciços 
como o Chusquea e o Dendrocalamus Strictus. A parede do colmo é 
constituída por fibras de poucos milímetros, feitas de lignina e silício, alinhadas 
paralelamente entre elas e envolvidas no tecido parenquimal proporcionando 
propriedades mecânicas construtivas excelentes. Segundo Stanford Lynx, a 
parede das células do bambu é um composto feito de um rígido polímero de 
celulose em uma matriz de lignina e hemiceluloses. O silício agrega resistência 
mecânica ao bambu. A matriz de lignina dá flexibilidade. 
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Quanto maior for a parede do colmo mais probabilidade terá de se romper, pois 
as fibras que conferem resistência ao bambu ocupam 40% da parede e estão 
situadas maioritariamente na parte exterior do colmo. 
 
Sendo o bambu uma planta com mais de 1000 espécies diferentes, nem todas 
são utilizáveis na construção. Os géneros tropicais Bambusa, Chusquea, 
Dendrocalamus, Gigantochloa, Guadua, Melocanna e Otatea, e os géneros 
temperados Phyllostachys e Pseudosasa agregam as espécies adequadas 
para a construção. Como exemplo, seguem as propriedades físicas e 
mecânicas do bambu tropical Guadua Angustifolia, considerado um dos 
melhores bambus para usos construtivos: 
- Resistência média à tração 87MPa 
- Módulo de elasticidade médio 15,1GPa  
- Resistência média à compressão 29,5MPa 
- Módulo de elasticidade médio à compressão 12,6GPa  
- Resistência média de cisalhamento 87MPa 
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Desde os usos mais tradicionais até as aplicações mais modernas o bambu 
pode ser trabalhado na construção de diversas formas: colmo inteiro para 
elementos estruturais e terra armada; secções de colmo para preenchimento 
de painéis sandwich e terra armada; ripas para pavimentos, lamelados, ripados 
e terra armada; tiras para contraplacado, vigas, pilares e terra armada; fibras 
para blocos, painéis, betão projectado e terra armada; lascas para blocos, 
moldes, extrusão, painéis e betão projectado; serradura para blocos e moldes;  
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Material sustentável, o bambu tem um consumo estimativo de energia para a 
sua produção de 300 MJ/m³ em comparação com outros materiais: madeira - 
600 MJ/m³; aço - 234 000 MJ/m³; betão - 1920 MJ/m³;  
 
É um recurso inesgotável, cuja alta taxa de crescimento que permite uma 
rotatividade de colheita de 6 meses/1 ano representa uma fonte de biomassa 
significativa. 
 
O bambu tem sido ainda usado desde 1999 em Portugal em sistemas de fito-
tratamento de águas residuais demonstrando um melhor desempenho que as 
plantas tradicionalmente usadas nesta tecnologia (Phragmites Australis): 
- Mesmo nível de tratamento 
- Menor densidade de plantação (1 planta/m² em vez de 6 a 11 plantas/m²) 
- Mantêm-se verdes todo o ano enquanto as Phragmites Australis ficam 
castanhas durante o inverno 
- Menos vulnerabilidade à competição de outras plantas  
- Menos manutenção 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11 Unidade experimental em Agosto 1998 com bambus de 1 ano (esquerda) e Phragmites Australis (direita) 

 
Devido a sua rede compacta de raízes e rizomas que cria uma malha 
subterrânea que “arma” o solo, o bambu é um óptimo agente anti-erosão e tem 
um óptimo desempenho sísmico. 
 
No entanto, perante tantas vantagens, o bambu tem os seus lados negativos, é 
biologicamente vulnerável às pestes e fungos, tem uma fraca resistência ao 
fogo, o colmo variando de dimensão no seu comprimento, as suas 
propriedades físicas e mecânicas também variam e cada colmo sendo distinto 
do outro dificulta assim a estandardização do produto. O bambu deve ser 
devidamente tratado e processado para se enquadrar nas normativas para ser 
introduzido como material de construção na Europa. 
 



Outro aspecto limitativo é o facto de não ser endémico da Europa, não há 
matéria-prima em escala suficiente. Teria que se importar, aumentando 
drasticamente o impacto ambiental do material. 
Os primeiros bambus temperados, importados da China e do Japão, foram 
introduzidos na Europa durante o século 19. Os primeiros jardins e parques de 
bambu (bambual ou bambuzal) foram criados nesta época. Hoje em dia são 
cultivados cerca de 400 espécies de bambu na Europa principalmente para 
jardins (cerca de 300 são temperados). 
 
No entanto, as regiões europeias do norte estando situadas para além da 
latitude norte das zonas de propagação natural da planta, os bambus de 
maiores dimensões só conseguem atingir alturas equivalentes às dos países 
de origem (cerca de 20 m) nos países sul europeus como Portugal, Espanha e 
Itália. Tornando estes países, alvos interessantes para a introdução de bambu 
à maior escala. Infelizmente o carácter invasivo das espécies adequadas para 
construção tem limitado quaisquer projectos neste sentido.  

 
Sylvia Almeida, Arquitecta 
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